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secçIHhitica
Vão tomando um caractcr bas- 

tanleinentc diffcrente d<> que ti
veram a p.iucipio as couzas do 
Oriente.

Não soffrcm a menor duvida 
os revezes d os russos na Armé
nia, e os homens mais entendi
dos na arte da guerra suppõe que 
lhes será ditficil penetrar de novo 
no território que abandonaram.

Se porém as couzas se compli
cam por este lado pa?a a polí
tica europea, as complicações 
são maiores se attendermos a 
que, na Europa, os russos tem 
avançado bu&tmíte, tratrpondo os 
Balkans, e que se os turcos nao 
conseguirem, na grande ou gran
des batalhas em que devem cm- 
penhar-se para impedirem ao 
inimigo o caminho dr Constanti
nopla, fazer retroceder os inva
sores e aperlal-os entre a^ bocas 
dos seus canhões e as aguas do 
Danúbio, a Inglaterra, que tem 
interesses a salvaguardar 11’esta 
pendência, não poderá deixar, dc 
intervir aclivamente na lucta, e 
esta intervenção arrastará talvez 
comsigo a d outras potências.

A’ hora em que escrevemos 
sabe-se que se travára rijo com- 
bitcna planície deSistovv elir- 
nowa, cabendo por emquanto as 
vantagens aos turcos que se em
penham em cortar a retirada :aos 
russos. Faltam porém promeuo- 
res, e apenas se diz que o grão 
duque Nicolau se aclia cercado, 
não havendo confirmação ofiicial 
d’estas importantes noticias. Se 
porém ellas são verdadeiras este 
novo revez ás armas russas não 
deixa de ter grande importância, 
porque talvez possa influir na 
marcha dos exercites moscovi- 
las sobre os Balkans.

Não tardarão talvez grandes e 
inesperados acontecimentos.

Aguardemol-os. 

Recciíseameuto geral 
da população

INSTRUCÇÕÉS

. Artigo l.° 0 governador civil 
de cada um dos districlos admi
nistrativos do continente do reino 
e ilhas adjacentes, logo que rece
ber as presentes inslrucrões, Ira- *

tará de lhes dar estricto cumpri
mento na parle qne lhe disser res
peito; commuoical-as-ha aos ad 
minislradores dos concelhcs ou 
bairros em numero suílicieate para 
serem distribuídas por lodos os 
regedores de parochia; e nomeará 
uma commissão especial, compos
ta, pelo menos, de cinco pessoas, 
que o auxilie na direcçâo e fisca- 
lisação das operações do rcuensea- 
ipnnlo no seu dislriclo, á qual pre- 
sidjrá.

Ar!. 2.° 0 administrador de.ca
da concelho ou bairro, logo que 
receber as presentes inslrucções, 
nomeará, à imitação do que dispõe 
o arligo l.° para os governadores 
civis, uma commissão especial, 
composta,, peio menos, de cinco 
pesseas. une o auxilie na direcçâo 
c íiscalisação das operações do re
censeamento no seu concelho, da 
qual será o presidente. =v :

Nos concelhos, que forem cabe 
ç.as de dislriclo, á excepçâo dos 
bairros de -Lisboa e Porto, deverá 
prescindir-se' da commissão de 
concelho, ficando, fazendo as suas 
vezes a commissão de dislriclo.

Art. 3.° Em seguida, communi- 
carà o administrador de cada con
celho ou bairro as presentes ins- 
trucções a lodos os regedores de 
parochia do seu concelho ou bair
ro, c de accordo com cada um 
d’elles e com o respeclivo parocho 
nomeará umaxommissão que au
xilie o regedor na direcçâo e fis
cal isação das operações do recen
seamento da parochia.

Esla commissão •. deverá ser 
composta de cinco membros, pelo 
menos, escolhidos d’enlre<ios- pa- 
rochianos, que mais habilitados 
estiverem com o conhecimento da 
respectiva povoação.

D’ella fará sempre parte o res
peclivo parocho.

Inslallar se-ha, logo que para 
isso fôr convidada pelo adminis
trador do concelho ou bairro, e es
colherá, d’entre os seus membros, 
presidente, dando de ludo conheci - 
mento ao administrador dentro do 
praso de oito dias.

Art. 4.° O primeiro trabalho da 
commissão parochial, apenas se 
constituir, será proceder a uma 
rigorosa investigação do numero 
de fogos existentes na freguezia.

Do que apurar a este respeito, 

i enviará nota circumstanciada ao 
administrador do concelho oii 

I bairro dentro do mais curlo pra
so. ■

Das participações, que o admi
nistrador do concelho ou bairro 
receber das com missões parochiaes 
hrá uma relação, por freguezias, 

i indicando o numero de boletins 
de familia, de que careça paca se 
operar o recenseamento geral da 
população do seu concelho ou 
bairro.

Em seguida, e dentro do praso 
prefixo e improrogavel de oito 
dias, remellerá esta relação ao go
vernador civil do respeclivo dis
lriclo.
. ...O governadçr civil, logo que 
haja colligido as relações de lodos 
os concelhos ou bairros existentes 
no dislriclo a seu cargo, enviará, 
immcdialamenle e sem perda de 
tempo, as próprias e originaes re
lações que receber, á repartição 
d’eslalislica do ministério das 
obras publicas, commcrcio e in
dustria. '
- Art. 5.° Depois de dar cumpri 
mento ao disposto no artigo anle 
rior, tratará a commissão paro- 
cbial de resolver se é ou nâo ne
cessário, ou conveniente, dividir a 
freguezia em sessões, de modo 
que o trabalho de cada uma d’el 
las possa ser escrupulosamenle de
sempenhado por um só agente e 
em um só dia bem aproveitado.

Nas grandes cidades haverá, 
sempieque for possível, um agen
te para cada 100 fogos. -

Art. 6.° Depois de resolvido 
definilivamcnlc esle ponto. p»cce 
derá a commissão parochial á es
colha do agente ou agentes, aos 
quaes, na sua freguezia, encarre
gará as operações elementares do 
recenseamento. Os agentos deve
rão ser escolhidos sempre d’entre 
os indivíduos práticos e conhece
dores da freguezia, diligentes, pro 
bos, intelligenles, e que deem com
pleta garantia ao pontual e escru
puloso desempenho do encargo 
que lhes é confiado.

Serão preferidos para agentes, 
em igualdade de circumslancias, 
os indivíduos que collaboraram no 
recenseamento elfectuado em 31 
de dezembro de 1863 com zelo, 
probidade 6 inlelligencia.

Alt. 7.° Opporlunamentc, c de 

pois de recebidas na repartição de 
estalislica do ministério das obras 
publicas, commcrcio e industria, 
as relações de que trata o arligo 
4.° d’estis inslruccõcs, serão re- 
mellidos aos governadores civis os. 
boletins de fogo (modelo A).e por 
elles dislribuidos convenii-niemen 
le pelas com missões parochiaes.

O boletim de fego (modelo A) 
serve para a irlscripção sem a me
nor discrepância de Iodas as ca
sas e chefes de famílias existentes 
na freguezia ou secção de fregue
zia.

O modo de preencher esle bole
tim deprehende-se facilmente dos 
tilulos que em cada uma das suas 
columnas estão inscriplos.

Assim, na primeira e segunda 
columnas, devem inscrever-se os 
nomes particulares (quando os ha ' 
ja) da secção da freguezia, arra
balde, logar, quinta., casal, rua. 
travessa, beco, etc., que dentro da 
mesma secção existir.

Na terceira e quarta columnas 
assentam-se, segundo as casas es
tão habitadas ou deshabiladãs, os 
numeros de policia das mesmas 
casas (havendo-os).

Serve a quinta columna para 
n’ella se inscreverem os nomes 
dos cheles de familia qne houver 
nas casas habitadas, ou para os 
nomes dos donos das casas desa
bitadas. i ■

Na sexla columna são numera
das seguidameote as familias.

Restam a selima e oitava co 
lumnas; estas servem, a selim» pa
ra n ella se inscrever a declaração 
de distribuídas, quando efiectiva- 
mente forem distribuídos a cada 
familia os boletins de familia 
(modelo B), e a oitava columna 
para n’ella se inscreverem á'decla 
ração dc recolhidos ou nio reco
lhidos (apontando-se nesta ul
tima hypelheseas rasões apresen
tadas pela familia), quando no dia 
1 de janeiro de 4878 s.e recolhe
rem os boletins de familia (modelo 
A) anlericrmcnte distribuídos se 
gundo as notas da columna selima.

Art. 8.° O boletim de fogo.(mo
delo A) deve ser preenchido pelo 
agente, nos termos e pelo modo 
indicado no arligo anterior.

E’ por isso necessário que o 
indivíduo qne acceilar a nomeação 
de agente proceda, desde 'meo. a 

um reconhecimento da fremiezia 
ou secção da lieguezia que íhe fôr 
encarregado.

Art 9.° Cada commissão paro
chial deve fornecer a cada .agente, 
uma follia. pelo menos, do bole
tim de logo fmu leio A), ou mais, 
se forem necefeãfiaí. '

Quando, porém, a folha ou fo
lhas dos bolelins peio agente rece
bidas da commissão parochial não 
bastarem para n ellas se fazer a 
inscripção das famílias existentes 
na freguezia ou secção de fregue
zia a seu cargo, e não lhe possam 
ser imrnedialamente fornecidas pe
la commissão parochial novas fo
lhas, o agente áddicionará ás fo
lhas, que já tiver preenchido, o 
papel que a mais for necessário, 
riscando-o á imitação do que ti
ver impresso.* >... v •,*

Art. 10.° O agente é obrigado 
a dar á commissão parochial, sem
pre que por esla lhe for exigido, 
conhecimento do boletim ou bole
tins de fogo (modeio A) que já ti
ver inseri plGS ou e n via de inscri
pção; mas só depois de concluído 
o recenseamento será õbrigado a 
entregai-os definilivamenle com ós 
bolelins de familia (modelo B) que 
recolher na sua secção.

‘-Art. 11.° A repartição dc es
tatística do ministério das obras 
publicas, commerció e industria 
remetlcrá, com a necessária an
tecipação, aos governadores civis 
o numero de boletins de familia 
fmódelo B) necessários para se 
effectuar o recenseamento de ca
da freguezia.

Esle numero será calculado 
sobre o numero de fogos década 
freguesia, com mais o acréscimo 
de 10 por cento.

Os governadores civis, apenas 
receberem os boletins de familia 
(modelo 13), dhlribuil-os-hão ás 
Com missões parochiaes por in
termédio dos rèspectivos admi
nistradores de concelho.

Quatro ou seis dias antes do 
dia fixado para o recenseamento, 
entregará a commissão parochial 
ao seu agente ou agentes os bole
tins de familia (nindelo B), nu
merados eií) ordem seguida, con
forme á relação ou relações das 
casas e familias pelos mesmos 
agentes aiiteriornn nte prepara
das, e em quantidade sufficicnle 
para se poder eftecluar o recen
seamento da freguezia.



RELIGIÃO E PATRLk
Art.J2.° 0 agente procederá^mas, houve uma grande batalha snr. Gaspar Lobo de Souza Ma

nos Balkans, em que foram der— chado de passar com uma agua 
“-‘-R . per um certo rego. O cpnflicto

Como os Balkans ficam em fora previsto, e a policia fora

á distribuição dos boletins de fa-1 
milia (modelo B), por modo que 
ella se faça completa mente até 
ao anoitecer do dia 31 de dezem
bro de 1877.

Guiar-se-ha, para este fim, 
pelo boletim de fogo (modelo A) 
de que tratam os artigos 7.° e se
guintes, com tal cautella e es- i 
crupnlo que nenhuma família ou 
estabelecimento, por mais afas
tado que esteja do centro da po
voação, ou, ainda mesmo, uma só 
pessoa quando lenha habitação 
sobre si. fique sem receber bole
tim <4e família (modelo B/

Notará todas as entregas na 
respectiva columna do boletim 
de fogo (moddo A ),Iios termos 
e pelo modo indicado no artigo

( Continua)

rotados os russos.

caminho de Constantinopla e os 
russos se preparem para lá en
trar, casó passém os Balkans, di
zem osjincsmos telegrammas que 
a Inglaterra se prepara para ir 
occupar a capital da Turquia.

MIM© :

A guerra do Oriente
A pouca ou nenhuma resistên

cia, com que os turcos deixaram 
passar og' russos no Danúbio* 
vê-se hoje, ao contrario do quç 
se imaginava, ser em consequeiir’ 
ciada tactica especial <om que 
se querem oppôr ;.o inimigo. Pa
recia, e os proprios russl s o ima
ginaram, que a circúmstancia de 
haverem passado o Danúbio lhes 
dava por garantida a victòria. 
Julgavam que toda a resistência 
lhes seria opposta na outra már- 
gem do rio; c que depois de vem 
cerem aqui o inimigo, lhes seria 
facil penetrar pelo território den
tro sem maiores obstáculos. Re
conhece-se porém hoje que a 
idéa dos turcos écspcral-os nos 
Balkans e disputar-lhes efficaz- 
mente a victòria.

A bd-u 1-Kcrim -páchá,e Eud y 
pachá, os dois geúeràes inais no
táveis da Turquia, nunca pensa
ram em defender o Danúbio,por 
que isso lhes exigia forças enor- 
mes para oppôr uma tão exten
sa linha de batalha, forças que 
elles rião tinham. Restringiram- 
se pór tanto a mandar até ao Da
núbio súfficiente numero de tro- 
pas páraTomarem éxacto conhe
cimento dos movimentos doini- 
miho, e, simularem uma decisi
va resistçhcià.

Este plano dizem que foi ins
pirado por upi livro do general 
ALoltk .de 1828 e 1829. Nas pla
nícies da Bulgaria os turcos ex
punham-se a ser derrotados, em 
consequência da inferioridade em 
numerodo seu exercito,emquan
to que nas alturas «los Balkans. 
nos seus desfiladeiros e fortifi
cações naturais, podem Bem as-' 
segurar a victòria. • Os russos, 
sem que escolham uma linha de 
defesa, melhor e mais solida do 
que a sua actuãl, não podem per
seguir o inimigo na Bulgaria. 
Alem d isso, na necessidade d( 
proteger àúnica ponte por ond«' 
lhe chegam as provisões, tçrão di 
fortificar Sistova, tão solidainen - 
te como qualquer das praçastur- 
cas? isto será um trabalho longo 
e difiicil. D’ondç se vê que antei 
de avançarem, elles teem de se 
fortificar na retaguarda: ora is
to por qualquer maneira que el
les o façam não será tão rapida-. 
mente como é preciso para leva
rem ávante a perseguição.

Segurmo os últimos teicgiam-

Penha—E’ amanhã a ro
maria da Penha !.

1 A pittoresca, a formosa, a ri- 
1 sonha, a poética, a sempre de

cantada estancia dos longos e ri
dentes panoramas, dos lagos 
horisontes, dos singularíssimos 
contrastes da aridez e da luxuo
sa vegetação, das grutascavadas 
na rocha, dos inacreditáveis 
grupos d altissimos penedos, de 
tudo o que os olhos podem vêr 
de Inais bello e de mais gracioso, 
vae ariíánlíã 'des^ir-se dós há
bitos da sila silenciosa sòlídão, 
engrinaldar-se de flores, ador- 
nar-se'de festões e de bandeiras, 
e povoar-ae dos apaixonados ro
meiros da \ irgem e dos dedicar 
dos amadores do bello.

. A Meza e os devotos impulsa- 
dores dos melhoramentos d’a- 
quélla formosíssima estancia não 
se tem poupado a exforços e a 
trabalhos para tornarem a roma
ria o mais agradavel possível, e 
contam para isso com a devoção 
ea dedicação de todos os que 
uma vez ao menos alli foram, 
certos de que esses não deikarão 
nunca de lá ir toda a vez que se 
lhe proporcione ensejo e occa
sião. Os outros, os que ainda não' 
tive": m o lo n gosto de passea
rem atéá ciista d’aquelle formo
so monte, e^s ?s incitamol-os nos 
a que não deixem de gozar alli 
uma vez pelo menos, algumas 
horas de dulcíssimo prazer.

A’ Penha!

per um certo rego. O cpnflicto 

chamada para o prevenir; mas, 
não obedecendo aqueíles creados 
á intimação de que não fizessem 
desordens, porque tinham na lei 
^ju.eio deqesaggravo se porven
tura julgassem prejudicados os 
direi tos de seu amo, e desacatan
do, ao contrario, os agentes po- 
liciaes, foram presos, e remet.ti-! 
dos logo com a participação do 
caso ao poder jmlicial, que os 
inahdcu soltar, prestada a devi
da fiança.

E’ çoino nos contam- p facto, 
que tem ?’do commentado de vá
rios modos.

Consnrcio---- Na segunda -
feira ultima, pela 1 hora da tar 
de, reàlisou-se em Lisboa o casa
mento dp nosso sympathico con
terrâneo Bernardo Pindellá cp,m 
a ex.ma snr.a D. Maria Jcsé de 
Mello, filha dos snrs. condes de 
Murça. .

O nosso estimado collega do 
«Jornal da Noite» dá a este res
peito a seguinte circumstancia- 
da noticia:

«Porque não poderíamos dar 
mais exacta noticiado casamen- 
lo do sr. Bernardo Pinheiro Cor 
rcia de Mello coma sr.a D. Ma
ria José de Mello, transcreve
mos coin a devida yeniao que a1 
tal respeito escreveu o «Diário 
da Manhã».

E’ o seguinte:

J ti Igaine n to— F oram j ui- 
gados quinta-íeira, em audiên
cia dc poi’tia correccional, os in
divíduos culpados^ r terem dif- 
famado e injuriado as auctorida- 
des civis e judiciaes, a proposito 
do desaj parecimento e appare- 
cimento < o ra »az, de que temos' 
lalladoem os n imeros anterio
res.

Foram co idemnados em 15 
dias de ] ri ão, remíveis a di
nheiro, e nas custas do proces
so.

Presidiu á audiência o sr. juiz 
l.° substituto Francisco Pinto 
de Carvalho do Amaral e Frei
tas, sendo o ministério publico 
representado peio digno delega
do Pestana de Vascoucellos,e de
fendendo os reus o sr. dr. Silva, 
Ribeiro. , ,

Não foi grande a penalidade, 
mas foi à bastante para castigar 
i imprudência e a mor.'àz loqua
cidade d’estes sugeitorios, que 
em tudo vê<m, ou querem vêr a 
corrupção dc que só elles são ca-1 
pazes.

B>risão---- Quinta-feira fo
ram presos pela auctoridade ad
ministrativa, representada pelo 
mr. regedor da freguezia de S. 
Paio, dous crea los do sr. viscon - 
ie de Lindoso, que, com outros, 
ventavam impedir os caseiros do

«Realisou-se hontem [16] na 
capella do palacio dos condes d<> 
Murça,. aos Marianos, o casa
mento do sr. Bernardo Pinheiro 
de Mello, filho do sr. visconde de 
Pindellá, com atek.“ sr. D. Ma
ria José de Mello, filha dos snrr. 
condes de Murça. Foram madri
nhas a irmã da noiva a sr.“ con
dessa de Murça, D,. Marianna, e 
sua prima a ,sr.“ duqueza de Pal
mei la, padrinhos o irmão do noi
vo, o sr. yicente Pindellá, ,e seu 
primo c snr. bár^o de Pombeiro 
de Riba de Vizella.

Foi o capellão dos srs. condes 
de Murça quem celebrou a cere- 
monia nupcial, e antes d’isso fez 
aos noivos uma sentida pratica. 
Sua santidade o paipa Pio IX eu 
viou aos noivos, a sua bênção 
pontifical, transmittida pelo car
deal di Pietro em carta á snr." 
condessa de Murça D. Anna.

Depois da ceremonia foi ser
vido aos convidados um lunch, 1 
ujo menu foi o seguinte: :

LUNCI1 DU 16 JUILLEÍ 1877

l.° seriicè chuud

Croquettes de volaille.
Petits vol-au-veut áux cre- 

vettes.
Rissofles íarcies á la Parisien-

ne. .. , . ?
Escaloppcs de veau á la Dau- 

phine.
Filets de poulet á la Princes- 

se.
3.° Service froiil

Galan ines d i pintados au pis- 
tache.

Escaloppes de filet de baeuf 
glaces.

Petits foies-gras á la gclée.

I Crépinettes de perdrix truf-Joaquim Murça e sua esÃn 
, s. ., , ... ■ . Antonió José de Mello

sa, D. Luiz de Almeida, tnar' 
quez de Fronteira, 1). Mi<rL| 
( Paraty), I). Luiz de Souza Cou. 
tinho(Santa Iria e Alva), l)0, 
mingos d’Albuquerque e ’eq)0I 
sa. D. Manoel de Souza (Mnti- 
nho, D. Pedro Linharesc esposa" 
Pato Infanfe, Luiz de Canip^’ 

aó-lMaVtens Ferrão; Luiz de Man- 
. ficellos e esposa, João de SouZil 

P.into de Magalhães, esposae fiL 
•lho, Pinto Machado, Nuno Coe
lho de Vasconcellos, Eduardo 

. Burnay, Anselmo.de Souza Bo
telho, Guerra Quaresma e fi
lhas, José Antonio de Freitas 
r« ixeirà de Vasconqellos, etc. * 

Para o jantar foram convida
dos os paes e irmãos dos noivos 

. as ;senhoras condessa de Souza 
Çoutinho, Q. Mariauna.de Mas-

„ v^arpiiui
■ dc Mello, condes do Casal Ribei

ro q sria. filiia D. Marianna, ba-
i rão de Pombeiro e sua irmã, 1). 
, Anua de Souza Çoutinho, 

Laura de Souza Çoutinho, eoca-
> pellão osr. dr. Reis.
; X)» noivos partiram para a sua 
» casa de Pindellá, onde vão pas
sar, alguns mezçs, pelo pomboyo 
das 8 horas da noite. A.' gare fo
ram despedir-se dos noivosqiuu 

: sj todas as pessoas que meneio- 
iiamqs.»
«Desejamos aos noivos todas as 

yenturas de que são dignos. A 
noiva é.uma menina extrema
mente sympathica, aftavel, ele
gante, e airosa, genuina expres
são (ta alta gerarchia a que per- 
(çp.çe. 0 noivo gentil, fino de fi
gura e de porte, finíssimo de ma- 
uei/as, e estim tdo de toda agen
te pelas suas excellentes quali
dades, é o rna s elevado repre- 
seuiaute da fida'guia provincia
na..
.«^a bondade correm parelhas 

as famílias de Pindellá e deMur- 
çg, c não são menos eguaes ua 
antiguidade da origem e na es
clarecida linhagem. Todos olha
vam com sympathia paraaquel- 
les noivos, tão ricos de mocida
de, de gentileza, de preciosos, 
dotes de alma, e representando 
nobilíssima.- tradições da côrte e> 
da proyinçia. Na estação do ca
minho de ferro todos se despe
diram d’elles com affectuosa ami- 
sade.

Na provincia do Minho, onde . 
teem parente>co e amisade com a 
familia Pindellá todas as casas 
princjpaes, serão recebidos os 
noivos com a sincera cordialida
de provinciana, e com as prim^* 
rosas aftenções que por todos os 
titulos mere .‘em.»

T. de V.
Os illustres noivos chegaram 

terça-feira á sua casa de Pin- 
della, ondé se demorarão algum 
tempo.

fc. Thiago------ Quarta-feira
far-se-ha, na Costa, a celebrada 
romaria de S. Thiago, que cos
tuma ser sempre muito concor
rida.

.Çhaud-froid de chapòn á la
Lionnaise.- ». ,

lijqts dp tnrbpt á la Russe. 
«Jambon de. jlayoane. 
Sandwichs váriées.
«Jambon deÉayoane.

3.° servire

Petits pots de gclée au mar 
quiu.

Gênoises glacées aux couíitu 
res. ..

Blanc-manger au rhum.
Creme a la vanille.
Fruits glacés.
A incudes pralinées.

GLACÉS

Vins nationaux et étrangers

. Anoiva , recebeu . jnagnificos carpnhas e marido D. Joaqui
presentes, entre os quaes pode
mos enumerar os seguiptes:

Da sr.” cQndessã de Murça,um 
serviço de prata para alnqòço, 
jarro e bácia dejprata, úma ptd- 
seira e alfinete;de brilhafite^ .do 
snr. visconde de Pindplla. uns 
brincos de brilhantes, ,do noivo 
um collar de pérolas, do sr. Vi 
cente . Pindellá uma .^parure de 
oiro fino, da surR condessa de 
Souza Coutinho uni faqueiro de 
prata e pm.a cha^elaine de oi.rp. e 
pérolas,da sr.a condessa de Mur
ça p. Helena unia taça det pr£- 

(ta, da snr.a condessa.de Murça.
D. Mar iauna, um espelho fçomi 
moldura de prata, do snr. Anto 
nio Vusçode: Mello outro igual, 
do sf. barão de Pombeiro de Ri
ba de Vizella uniaparureàúbri
lhantes e turquezas^da sr.a con- 
dessa dõ .Çasal Ribeiro.uma pa-? 
rure de pérolas e t.urquezas, da 
srr* condessa de .Sabugaljuma 
pulseira, dá sr.a duqpeza de.Pal- 
mella uma pulseira de bfilíian- 
tes do ngiis puro gosto,.em que o 
joalheiro se limiteu a, executar 
um desenfio feito pela própria 
duqueza. Ouvimos, dizer qqe sua 
magestude el-rei I). Fernando, 
padrinho de baptismo da noiva, 
lhe etiyiou também um. presente 
rico e liqdispimo- 0 ^noixo tam
bém foi muito presenteado.

Ante-hontcm ás .6 horas da 1 
tarde tinhauí. sido assignadas as 
escripturas, sendo testemunhas 
por parte da noiva seu 'cunhado, 
o snr. Antonio Vascp de Mello 
CeZar e Menezes e seu tio o snr. 
D. Joaquim de Mello (Murça), e 
)or parte do noivo seu primo o 
snr. barão do Pombeiro de Riba 
de Vizella e o sr. conde do Ca- 
zal Ribeiro, antigo amigo da fa
mília Pindellá. ,

Á’ ceremonia do casamento 
assistiram unicamente , os pa
rentes e amigos dás duas fami- 
liás, a saber: as snr.aS condessas 
de Murça, D. Anna, D. Helena 
e D. Marianna, os.srs. viscondes 
de Pinjella, suas filhas D. Car- 
lota e D. Graça e,seu filho Vi
cente, marquez de Sabugosa e 
filhos, duques de Pàlmeíla,mar-. 
quezes das Minas e irmão, con
des de Linhares e filhos, condes 
de Lumiares e filha, condes de 
Sabugal ede Villa Real, condes
sa de Souza Cofitinho, condessa 
de Rio Maior, condes d.o .Cazal 
Ribeiro, filha e filhos, bação de 
Pombeiro e irmã D. Antopia de 
Mello e Sampaio, condessa d;> 
Torre. D. Leonor de Masca ve
nhas, condes de Bertiandos, Dr.

Administrador <le BBra- 
íÇtt—Foi nomeado administra
dor do concelho de Braga o snr. 
dr. João dc Paiva Faria Leite 
Brandão.

«lo ar—Por edital 
governo civil do districto, foi 

Jprohibido lançarcm^se foguete?»

Anselmo.de
Mariauna.de
condessa.de


e usar-se do emprego da dyna- 
inite nas bombas, e na pesca.

• " / " _________ RELIGIÃO E PATRIA .
BANCO LUZITANO Imem e senhora, o que ha de.- 

Na thesoúraria do Banco de|maas superior n este género. ._ I CRÓNICA ILUSTRADA

lioni .lesus—Foi dissolvi
da a Meza da irmandade do Bom 
Jesus do Monte, em Braga, e no- 
meada uma commissão para ad
ministrar os negocios da mestria 
irmandade.

Guimarães paga-se todos os dias 
aos accionistas do Banco Luzita- 
noo dividendo relativo ao l.° 
semestre doeste anno na rasão de 
3 °P) ou 3:000 reis por acção.

Itanco ti liquidar—Foi 
resolvida pela assemblea geral a 
liquidação do Baneo Agrícola.

BANCO DE PORTUGAL

Na lhesouraria do Banco de

Consullorio medico-cirur- 
gicõ era Braga

Manoel Joaquim Alves Passos, 
que pela gravo enfermidade, qúe^ 
tem áoffrido desde dezembro do 
anno passado, foi obrigado a aban
donar ó trabalha e sabir para o 
campo, previne as pessoas que de
sejarem consultai-o qtio espera.'

»■: vi

jHjUiuuyav mv xuaiivv # - ovjaiviiJ vuiuuuurv ijurj

Commercial e Industrial de Pon- Guimarães começa no dia ^^iconlinuando^Deus a favoretél-o 
proximo mez de julho o Paga*icorn melhoras, reabrir o seu con- 
rnento do dividendo do l.° semes- suq0I.i0) em Braga, no Campo de 

Vistas em cristal—Já o,ire deste anno das aeções do Ban-'gahla. 4nna n,o 37, cin vesperas 
—° 'co de Portugal na razão de 3 g. j0-ô. /... <• ’ - ■- e

te do Lima.

\ La Empresa de LA TLUSTRACJON ESPANQLA Y AME
RICAN A, ciunpliendo Çom èl deber ípie le ímponen las circuns
tancias, cuenta ya con corresp.. nsales artísticos eu Rússia y Tur
quia para poder publicar la Crónica exãctà de los acontecimieií- 
tos que ocurran en la terrible lucha que se prepara en aquella 
parte de Europa yen Asia. ‘

Cón este motivo abre una susc icion extraordinária á los pré
dio» de

viram ? E’ o mesmo homem — 
proprio Ramiro, o mesmíssimo uU {5 000” reis por titulo de 5 
de todos os annos. Apenas mu- acçÕCS 
dou n’uma couza. As vistas dof 
seu panorama não são em papel. ------ ---------------- ----- —-------
ou cm panno—são em cristal!

• Couzi nunca-vista, allianca-nõs
dle. mim como nns.ffir».; que! D ,,--------- T. " „
abrirá o seu estabelecimento ’ Pa^ se todo5 os dlas M''"'«-L "• J- 'V*8 ’ “ss®s , 
áinanhã, e que o fechará impre-'sonraria do Banco de GmmariesOs doentes podem chamar qual- 
terivclmenle no dia 6 dhigostojaos accionislas do mesmo Banco oU <quer medicc de tórã 
porque tem de ir, também im-plividendo relativo ao l.° semes-;Qnar'os J*e 1. , 2. e 3. classe 

•preterivelmente. para a feiraitre d’esi4e anno na razão de 3 °[or£ COÍÍ1 u niamr aceio c conforto 
(FAgonia, em Vianna do Caslel- oll 9:400 por acção. !
lo. ■' ■ ' '

Não é dc desprezar a couza... 
á falta d’outra diversão.

Vac 0 aunúncio no Ioga r com
petente.

Fâlhas dc liaria——Na 
próxima segunda-feira, pelas 9 
horas da manhã,haverá,na egre- 
ja de Santa Clara, a costumada 
ipunião das Filhas '?e Maiia. 
Fará a pratica o rev.” Antonio 
Correia dos Reis e Souza, conhe
cido orador sagrado e deão da Sò

. de Goa.

BANCO DE GUIMARÃES
u EM BRAGA 

IBircctor c residente 
Alfredo !•««»<>»

j \>r 0 meses : en Madrid /8 pesetas, y 2Í en províncias.
Por 3 meses : en Madrid /0 pesetas, y 1 í en provindas.

■ As assignatfâras em Guimarães' ‘são ão preço das províncias, 
sendo cada peseta calculada em 188 reis. '

E correspondente em Guimarães Teixeira de Freitas, livraria 
— S. Dam azo. ■ ...

Banco de. Guimarães 4 de ju
lho de 1877.

VENDA DE CAZA

AMUflCIOS
nsns EM CHIM II.

O proprietário da rica collec
ção de vistas em cristal* que se 
acha estabelecida no Campo da 
Feira d’esta cidade, e que ten
ciona demorar-se em Guimarães 
apenas até ao dia 6 do proximo 
mez de agosto, vem por este 
meio convidar o illustrado pu
blico vimaranense a frequentar 
aquelle panorama, jámais visto 
nesta cidade.

• E’ uma variadíssima collecção 
de cento e tantas vistas, e são 
mudadas de 3 em 3 dias. -■' 

Cada pessoa que queira entrar 
■no panorama tem direito a um 
prémio, e cuja permissão é con
cedida pelos seguintes preços:

De dia............ 60 reis
De noite......... 80 »

A pessoa, porem, que não qui- 
zer o prémio, pagará:

De dia............ 40 reis
De noite......... 60 »

Edição popular 129. rs. | Jlalmés—«O,,critério—Philo- 
Ediçâo cm melhor papel 150 rs. so'phia prática, 1 vol. 600.
Os fascículos são enviados aos? Jac^pimet—«Quadros dotniíu 

srs. assignanles, pelo, correio, por pbisico. ou excursões atra vez 
......... ' d.» scieucia»Ar vol. 500.

j A" vètida -Há livraNa do editor 
Ernesto Chardion - Porto.

1 '• VUUi V U!A’UI I1VVIU UVUIVIIV O ’ .1 1 | ~ •

°l0 Consnltoiio da Casa de Saude conta do editor. Quem se réspon-:

Veude.-se a çaza, tí? 30-32 de 
policia," na rtia Rde D. Luiz l.°. 
Quem a perten.de., dirija-se *a 
Francisco Martins da Costa Gui
marães, na rua da Rainha. , 
Hospilál <la llisericor-

«lia de <Miiitftiai’ãcs

Está aberto concurso, por tem
po de-40.dias, a lindar em 14 do 
proximo agosio, para o provimen
to d’um logàr de facultativo. <ias 
enfermarias de medicinando refe 
rnlo hospital, com o ordenado- an 
iiual dc 150:000 reis. Os preten
dentes devem apresentar os seus 
requerimentos,, devidamenle docu
mentados, na Secretaria da Santa 
Casa .da Misericórdia-de Guima
rães, alé ao referido dia, e só se- 
uâo adrniltidos os facultativos ha 
bililados pela ! Universidade de 
Coimbra, ou pelas Escolas me 
dico-cirurgicas de Lisboa e Porto.

As condições estão patentes na 
Secretaria, todos os dias não san- 
ificados, desde as 9 horas da ma- 
hã alé ás 3 da tarde. •

Guimarães <.5 de julho de 1877.
O Escrivão da Meza 

José de Castro Sampaio

estará aberto todos os dias des
de as 1 í Ué á 1 hdra. "

' U LTLM ÃS~P U IMÃ CÀ ÇÕES"
Obras completas

PADRE RIVALX
'«Historia; Ecclesiaslica» desde 

p seu começo até boje—traduzida 
da-sexta edição por Francisco Luiz 
de Scàbra 3 vol. 3:0('0.

PADRE SCHGUPPE ;
U iCurso de religião a ou verda
de ebelleza da religião ,-chrislã, 
tráducção do padre Mesquita Pi 
menlel 1 vol. 1200.

• BALME’S ‘
' <0 Protestantismo comparado 

com o calholicismo» nas suas re> 
lações com a civilisação europea 
4 vol. 2:400.

\ PADRE' MACH
> «Manás do Sacerdote 
brox. 500-A:art. 600.
j «Ancora de Salvação» 

brox. 500—cari. 600.
D. MARIA DO PILAR

<A Lei de Deus» collecção de 
lendas baseadas nos preceitos do 
decálogo 1 vol. 500.

Ernesto Cbardron—Editor— 
Porto e Braga. •

1

1

vol

SIMÕES
Em manuscripto e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlcnder dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

sabilisar por 6 assignaiuras rece. 
berá um exemplar grátis. A obra 
constará de 30 faáciciilos' pouco 
mais oh menos. Depois de con
cluída a publicarão,'-.o' preço será 
elevado até Se ápproxihiar da edi
ção franceza que custa 6:000 is., 
o'dobro do que custa a nossa edi
ção por assigiialura; '

Correspondência dirigida á Li-

NOITES AMENAS 
CONTOS7 ' ; i

Ô violino <lo diaho
Traducção de J ulio Gama

1 volfimè ' 400 rs.
«A Calumnia», paginas da

iraria Internacional de Teixeira dejdesgraça—5 vol. 2 :500 rs. 
Freitàs1— editor, .rua de S- lLn^-| «Esposa martyr»—5 volumes 

1 ~‘ ‘ J 2:500 reis. '■
. «0 cura dé aldeia» —3 vol.
com‘•gravuras 2 000 rs.

. «A-caridade christa», 2/ par
te do Cura de Aldeia—3 vol. 
1:800rs: .

i «Ó Martyr dó Golgotha», tra
dições do Oriente, 2/ edição—4 
vol. f :200.

I A’ venda na livraria de Er
nesto Cbardron. . ’ ,

| • -í l ‘ :

zo, Guimarães, òndé Se recéliení 
assigualuras e nas casas dos seus 
correspondentes. .

vol. I

Dicciohario íla llfig£»a 
( portugueza 

por
Antonio de Moraes Silva.. w

Sétima edição, revista, cor-
recta c muito angmentada. |.u_;nesw vnararoti. , ; ,

de 96*pSaáLps'^f<,iia„; < bisloiia bihlic
Assigna-se na livraria em S.

Damazo, 30, 34. Ou narrativas do velho 
C novo testamento

Illustrada corri cerca de 200 es 
,..f tampas.

, 0 0 a • 1 .. . - .D. ANTONIO DE ’MACEDO
TgregiftA f>r FRKITAS" 9 3Í A ■V-Wnh" COSTA, BISPO DO PARA’

_ lkttEIRA .DE FREITAS 2 volumes ^coni magmhcas|iobl,, llpl.„va() l(1(|os o8 SI.S.
.gravuras 1:2Q0 Fs. . . ',)ispos‘da/SuJa> e „,uilos d;l

’ j França e llalía
Um volume encadernado 500 rs.

Vende.rse na Livraria Interna
cional de Teixeira de Freitas, 
rua de S. Damaso—Guimarães

HENRIQUE PEB.EZ ESCRÍCH

OS DESGRAÇADOS 
1.* O Millionario—2.° Miigda

Historia Popular dos Papas 
desde S. Pedro até aos nossos 

dias . 
POR

J. CHANTREL 
versão da ultima edição franceza 

POR
Antonio Jose dé Carvalho

A falia que ha muito se notava cto do auctor.

O ANJO DA GUARDA
3 vol. com gravuras 1:800 rs.
Por volumes ou por fascículos 

de 6 folhas a 150 rs. Ás estam 
pas são grátis e alem das gravu- 
|ras os assignautes receberão co
lmo brinde um magnifico retra-

em o nosso patz de uma «Historial A’ venda na Livraria Inter- 
dos' Papas», que apresentasse o nacional, rua de S. Damazo—

ARREMATAÇÃO
No dia 25 do corrente mez 

pélas 10 horas da manhã, nos 
paços do concelho tem de arre- 
inatar-se a obra do gradeamen
to do cemiterio publico e a do 
melhoramento do largo' de S. Se
bastião d’esta cidade.
' As condições acham-se desde

já patentes. . ,
Guimarães 1.1 de julho de 1877. um sortimento de sedas sarjadas

O Escrivão, le lizas, cor de castanha, verde e
Antonio José da Silva Basto ‘preta, para guardachuvas de ho-j ará aos srs. assignanles :

Seda para guardacliuvas
Ambrosio José da Silva, anti

go guardachuveiro na rua da 
Rainha d’esta cidade, recebeu

Biographia do marechal 
Saldanha

Na loja dó snr. Mello no Toural 
se‘vende ã; biographia do mare- 

______ j___  __ chál Saldanha.
, (D. Juiui», romance, 1 vol. 400 E* um volume de 200 e tantas 

Augusto Lusío da Silva—«lm--’pa’ginas, e abrange toda a vida do 
duque, com os sirccessos mais no
táveis de seus feitos.

Preço.........................400 reis

Papado lai qual tem sido desde a Gmnmraes._____________ •
sua apparição, levou nos a fazer j visconde de benalcaxfor 
traduzir, para a;. nossa lingua al Lord Byron—«Os amores de, 
obra que ora ãnnunciamos. , .D. Jmui», romance, I voL <.__t

Não . fazemos pomposos pro-D J - . .,r r • • nressoes da natureza». 1 vol.grammas; apresentamos as primei* Lqq 
ras folhas e por cilas o publico <

h 
llUV V.V V.K.ML -- — - ------------ , -

BASES DA PUBL1CAÇAO ‘ voL 600 rs.
Cada fascículo de 48 paginas!- Gumes de Amórim—«Cantos 

em 4.° a duas columnas e em ly-lmatutinos», 3.a edição, i vol.— 
po compacto (contendo a rnalêria 800 rs.
d’tim volume de 150 paginas)cus-| Anthero de Quental—«Odes, 

• - ; modernas», 1 vol. 600- '

avaliará da sua ifôpõríancia^

rs. V '
' Shakespeare & Castilho—«So- 
hho de uma noite de S. João, 1

CARTILHA DA INFANCIA
,:Pór Manoel Dias da Silva, para 

ensinar a lêr racional e rapida- 
l mente.

perten.de


RELIGIÃO E PATRIA

Pílulas e ukguento be holoway AGENCIA
DE

tica.
1 volume 600 rs.

PÍLULAS DE IIOLLOVAY JORNAES DE MODAS E 00 
TRAS PUBLICAÇÕES

' Este remedioé uni versai men 
Ite conhecido como o mais cL| 

I íicaz que se conhece no mundo. 
r Não ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, islo é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcctiíica com o uso 
das Pilulas de Ilollowsy, as quaesobrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam ósangue, dão tom e e nergia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o syslema.

Ellascxccdem qualquer outro remeti Õ‘ em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e eflccpva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o ..systéma nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aqu eliaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experi % èntar seus effeitos saiu - 
tares e corroborantes, regulando as dóse^ conforme as inslrucções 
que se encontram nos livfinhos em que'cada uma está enrolada.

Correio da moda

111. Scgur
Conselhos Práticos 

Oração.Versão de Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de.ncs ? Vçrsão, de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

sobre a 
e

in andar o seu i mporte (7$Òm 
reis) em estampilhas ou vali? 
<Io correio ao editor Teixeir! 
de peitas, rua de 8. l)aiMso_ 
Guimarães.

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
Produzio até boje remedio algum 

fJIlquc possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, que sé

tanto do sangue que, na verdade, íorma parle d’esle e,assimelha tanto do sangue que, na verdade, torma parle d este e, 
circulando com aquelle fluido vital, cxpclle toda a matéria impu
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

Maniicl José <la Silva 
Miramla

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabe’e- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de difloientes 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracçao.

0 mesmo vendeu parle do bi- 
l;ele da sorte grande em fraeções 
de dilTercnles preços da exlracçao 
de 13 d’abril.

AGIACEZAIUA

(ÍAiiçâo de senhoras).

Publica-sc nos dias 2, 10, 18 
25 de cada mezj

Cada numero dc 8 paginas dc 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs.. se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

e

Correio da nioda
(lidiçãode alfaiates)

Publica-se uma vez por mez. 
Preço por anno í$000 rs., se

mestre 2$ 100.

Alhiins e lettras
E

Debuxos para bordar

A'venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.— Porto

O M I L A G 11 E

E

A CRITICA MODERNA 
ou ■

A IMM AC U L A DA, CONCEI-
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo oferecido á Associa
ção Catholia Portuense

PELO
P.c José Joaquim S. Freitas

Deveres dos filhos para 
com seus pacs

Obra approvada em FranÇa'' 
pelo Conselho dTnstrucção Pu
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das escliolas 
Original de A. II. Barrau, tra- 
•luzido pelo sr. dr. João de Deus' 
I Volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e rernette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarhosa, Praça de I). pe(]r() 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas. rua dc S. Darnaso, Guiina- * 
rães. j

gens, torna os caíoellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

Preço dc cada frase»

Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500

800 reis

Todos os frascos levam o át- 
testado doex.mo snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Darnaso, n.os 80, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Einpreza da Água Cezarina— 
{■iiimarãcs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
cm valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

llispo íIOrleaKss

0 producto da venda (Teste 
opusculo foi aplicado e oífereci 
do por seu auctor para as des- 
>ezas do Monumento da Imma- 

culada Conceição, que se está 
construindo no monte Saineiro 
subnrbios de Braga.

Vendc.-.se cm Braga emeasa 
do sr. I). J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po 
dem fazer as requisições queos 
pertendentes izerejn; os s rs

com dinheiroá vista, terão abati 
mento de 15 por cento. .

Nãshvarias Uathoiicas de Bra 
ga, Lisboa Porto, e nas priucipa 
es terras do reino.

Preço cm broxara .... 100 
com estampa da gruta. 160

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

Ladre Senna Freitas 
À Tenda do Mestre 

laicas
..Romance religioso, original l 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.— PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL

POR

Caua. íasciculo de 80 paginas 
250 reis,—Àssigna-se. em Gui
marães, na Livraria Internacio
nal

Duas Obras de Misericórdia

i

Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas c estudada c analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.rao snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnicâ, fortalece a pclle 
da cabeça eas raizes dos cabel
os, faz voltar á sua cor natural ruã do Rei, 46/em Jersey (In- 

nascer os qué caem cm conse- ' ‘ 1
quencia de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi-

D0CT0R IX ABSENTIA

() professor em artes,lettras e 
scioncias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico; cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 

glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente tódas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

Estudo ácerca da franc-maço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira dLAguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Mliberto

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do-, 
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas . contra o 
Christianismo pelos pseudo-sá
bios de nossos dias:' 1 volume 
200 rs. ,

Sua lei natural e histeria

Sua importância social

(Ensinar os ignorantes e casti
gares que erram )

ou
Enerjea refutação

Do, opusculo do snr. Alexandre*- 
líercuT no a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima 

ranense.—1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

POR

D, Joaquim Sanchez de 'Toca

Tradiiicrãe

DO

IBacliarel

Luiz. Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

25. Jayme ICalines

0 Critério', Philosophia Pra-

ioluincs em 8.° rasi d e 
1$OOO reis

0 MATRIMONIO c envia
do franco, pelo correio, a quem

SEM ESTAMP1LIU

Uma serie ou 50 numeros 1 $400]

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particular es\30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta redacção dois exemplares.

La Illuslracioii Espanolti
V Americana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de /6 paginas com.

12 e 15 gravuras

l®elo correio por ann 
rs.

Quem assignar ambas aspa 
blicações terá um abatlmentoclee 
25 por cento na Mo §-a Eleganl- 

Dão“se todosos esharecimento* 
tos na agencia da Einpreza----
Livra ia Internacional, S. Da- 
masor.Guimarães, aonde se to* 
mam, assignaturas.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros-l$501)

GUIMARÃES—TVP. VIMARANEN SE RUA DE D- LUIZ L°


